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Fonte:Fonte:Fonte:Fonte: Departamento do processo de Cúpulas Organização dos Estados Americanos, Comitê das Américas, Quadro comparativo Administração de Remessas, 
Washington, DC., 2006. 

 
Também estão surgindo iniciativas para que as remessas 
parem de ser utilizadas quase totalmente em gastos de 
consumo e sejam direcionadas para projetos duráveis e 
sustentáveis. Este é o caso do programa 3x169 no 
México, que funciona desde 2005 e que procura orientar 
os recursos enviados pelos talentos móveis (25%), 
complementando-os com recursos federais (25%) e 
estatais (50%), para impulsionar projetos de infra-
estrutura. Os trabalhadores e suas comunidades no 
exterior participam ativamente na decisão das obras a 
serem realizadas.  
 
Deste modo também, foi assinado no Equador um 
acordo em julho de 200770, para otimizar as remessas 
dos emigrantes radicados na Espanha. O acordo implica 
na cooperação da União de Cooperativas Madrilenhas 
de Trabalho Associado (UCMTA). Seu objetivo é 
constituir pequenas e médias empresas e investir em 
projetos solidários. Em El Salvador, se aplica o programa 
“Uso Produtivo das Remessas Familiares e 
Desenvolvimento Local”71, impulsionado pela Aliança 
para o Desenvolvimento  da  Microempresa (ALPIMED). 

 
 
 
 

Da sua parte, as empresas de serviços financeiros, 
comércio varejista e até de construção ou bens imóveis 
estão entrando na concorrência para aproveitar os 
fluxos monetários relativos ao trabalho, através de 
programas de fidelidade, compras à distância, 
esquemas de crédito ou investimento que permitem 
que os recursos atualmente transferidos através do 
esquema de remessas passem a fazer parte de um 
intercâmbio econômico mais estruturado de maior 
alcance e mais eficiente. 
 
Em síntese, os interesses de indivíduos mais bem 
informados de suas opções de transferência monetária 
ou de poupança, investimento e consumo; junto com a 
oportunidade econômica visada por empresas e 
governos, que gera concorrência, novas opções e 
programas de fomento ou proteção, permitirão que as 
remessas se convertam rapidamente em recursos com 
maior potencial de aproveitamento para o 
desenvolvimento das localidades em toda a América 
Latina que recebem estes fluxos. 

69
 Secretaria de Desenvolvimento Social, SEDESOL, Programa paisano, 2007. Está em desenvolvimento o programa 4x1, no qual ao contrário do programa 

3x1 (que conta com três atores: o talento móvel, Governo Federal e Governo Estatal), foram convidadas a participar empresas do setor privado. 
70

 Ministério de Relações Exteriores do Equador, Extracto Informativo, 28 de Maio de 2007. 
71

 Cúpula de Comunidades Migrantes Latino-Americanas, 2007. 
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7.1 A mobilidade das pessoas exerce 
uma pressão crescente no sentido 
de flexibilizar e modernizar os 
sistemas de saúde e previdência 
social, especialmente nos países de 
origem que serão incentivados a 
usar o exemplo global. 

 
A efetividade e a cobertura de serviços de saúde, 
previdência social e outros serviços comunitários estão 
intimamente ligados à situação concreta em que se 
encontram as infra-estruturas e as operações 
necessárias para atender a população com os serviços 
básicos referidos. Pela sua própria natureza, estes 
serviços são “fixos”, porém, eles enfrentam o desafio 
crescente da mobilidade das pessoas e da terceirização 
das atividades produtivas como efeito de práticas de 
outsourcing e offshoring. 
 
Cada vez mais, os indivíduos, as empresas e os 
governos encontram mais conflitos originados das 
distintas áreas em que são gerados e entregues os 
serviços (em nível local), diante da maneira em que são 
obtidas as rendas que financiam estes serviços (com 
mobilidade cada vez maior). 

Uma pessoa que trabalha num determinado país poderá 
contribuir para o sistema de aposentadoria deste 
durante alguns anos, e uma vez experimentada a 
mobilidade de trabalho, ela começará a contribuir para 
um sistema diferente em outro país. Dada a falta de 
compatibilidade dos sistemas de aposentadoria ou a 
portabilidade das contribuições, a poupança para sua 
aposentadoria será ineficiente, gerando distorções para 
as entidades receptoras da poupança e pressão para as 
empresas, além de incerteza e desperdício de recursos 
para os indivíduos. 
 
Por isto, é necessário fazer reformas nos sistemas de 
pensões para que possam adaptar-se às realidades do 
mundo do trabalho onde a mobilidade é uma constante 
e uma tendência em crescimento. Será um desafio 
crescente, tanto para as empresas quanto para os 
governos, ter que oferecer modelos de mobilidade que 

garantam segurança e aproveitamento de recursos 
aportados pelo talento para um sistema de pensão. 

E, além disso, não foram criadas, na América Latina e 
em outras regiões, políticas públicas flexíveis para 
proteger o trabalhador imigrante. De fato, a tendência 
tem sido a limitação de benefícios e acesso, devido a 
problemas derivados de pressões financeiras e até 
políticas, sobretudo em países de alta renda. Países 
como os Estados Unidos ou Espanha, que são destinos 
da mobilidade de trabalho, muito provavelmente não se 
colocarão na vanguarda quanto à flexibilização dos 
sistemas. Portanto, os países de origem, como são 
muitos na América Latina, serão incentivados a usar o 
exemplo, no que se refere a um projeto de sistemas 
mais alinhado com a realidade da mobilidade do talento 
e a globalização. 

7.2 De acordo com diversos estudos e 
avaliações, na América Latina, 
como região, a qualidade de vida 
encontra-se comparativamente na 
média72 internacional. No entanto, 
as disparidades existentes na 
qualidade de vida na América 
Latina são, e continuarão sendo ao 
mesmo tempo causa e efeito da 
mobilidade de seus talentos. 

A “qualidade de vida” é um conceito complexo, 
dificilmente quantificável de modo direto. Por isto, com 
distintas visões conceituais e propostas metodológicas 
diferentes, foram geradas escalas de qualidade de vida 
que levam em conta unicamente dados brutos como PIB 
per cápita, expectativas de vida e índices de 
analfabetismo; ou renda e acesso a serviços públicos73. 
Por outro lado, foram publicados também estudos que 
compreendem ainda outros fatores subjetivos como, 
entre outros: : : : a liberdade, os vínculos de comunidade, o 
meio ambiente e a estabilidade psicológica e familiar. 

 
 

 
 72

 The Economist Intelligence Unit. Quality-of-life index 2005. Este índice considera o PIB, a expectativa de vida, o desemprego e a estabilidade política. 
73

 Estes World Indicator of Social Progress, Prescott-Allen's Human Wellbeing Index, Economist Intelligence Unit's quality of life scale, Development 
Program Human Development Index   
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Fonte:Fonte:Fonte:Fonte: ManpowerManpowerManpowerManpower, 2007. Com base no relatório The Economist Intelligence Unit. 
Quality of life index, 2005 
 

No entanto, os diversos índices globais de qualidade de 
vida se aproximam, por caminhos diferentes, de 
comparações entre países que são em geral muito 
convergentes. Ao falarmos das posições que ocupam os 
países da América Latina em algumas destas 
classificações, se destaca, por exemplo, a publicação 
The Economist Intelligence Unit para 2005; onde, entre 
cento e onze países avaliados: : : : o Chile aparece na 
posição 31 (o país melhor situado na América Latina por 
sua qualidade de vida); o México ocupa a posição 32 e a 
Argentina a 40; os dois últimos países da região 
segundo esta Fonte seriam a Guatemala e Honduras 
(posições 90 e 91). 
 
Por seu lado, o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) publicado pela ONU integra dados de expectativa 
de vida, alfabetização e padrão de vida74, e é a base 
para a determinação do nível de desenvolvimento de um 
país nas classificações internacionais mais comuns. De 
acordo com o IDH, Argentina, Chile, México, Uruguai, 
Costa Rica, Cuba e Panamá são os países na América 
Latina com maiores níveis de qualidade de vida. 
 
A expectativa de vida é uma medida utilizada 
praticamente em todos os índices de qualidade de vida 
publicados internacionalmente, e o acesso aos serviços 
de saúde também é considerado freqüentemente, em 
termos de infra-estruturas disponíveis e gasto. No que 
se refere a estes serviços, na América Latina aparecem 
contrastes notáveis. Por exemplo, no Uruguai existem 38 
médicos por mil habitantes, enquanto que na Bolívia são 
apenas 7,6. 

 
 

Enquanto que na Argentina há mais de 4 leitos por mil 
habitantes, na Venezuela, Guatemala, El Salvador e 
Nicarágua, há menos de 175. No Chile e Costa Rica, as 
expectativas de vida são superiores aos 78 anos, 
enquanto que em outros países da região como 
Guatemala, Honduras e Bolívia, a expectativa de uma 
pessoa é viver 10 anos menos.  
 
Em determinados casos, o acesso aos serviços de 
saúde ou outros esquemas de proteção social poderá 
ser extremamente relevante para a atração, mobilidade 
ou retenção de pessoas em suas localidades de 
origem. Por exemplo, em algumas regiões da América 
Latina aonde se chega a ter escassez de trabalhadores 
agrícolas, por se movimentarem para o Norte em busca 
de melhores condições de vida, se observa que a 
inclusão destas pessoas em esquemas de previdência 
social e cuidados médicos básicos em seus países de 
origem relacionados com sua renda na economia 
formal trouxe consigo uma maior disposição por parte 
das mesmas em permanecer em seus países76. 
 
Mas, por outro lado, devido à extensão da América 
Latina, existem comunidades que se encontram 
isoladas e com baixo acesso a estes serviços, nas 
quais são geradas pressões pouco sustentáveis social 
ou economicamente. Para atender estas necessidades, 
a solução tem sido, em muitas ocasiões, a formação 
de equipes de pessoal médico de caráter móvel, como 
em casos bem-sucedidos recentemente registrados na 
Costa Rica e em outros países da região com 
características similares. 

 
 

 

Fonte: Manpower, 2007. Com dados do Relatório Mundial de 
Desenvolvimento Humano 2006, Programa de Desenvolvimento das 
Nações Unidas.  
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 Padrão de vida: Renda disponivel medida em confronto com o poder de compra (Purchasing Power Parity). 

75 Organização Mundial de Saúde, 2006. 
76 Alguns destes esquemas são realizados com a coordenação do setor público, e as empresas interessadas em assegurar serviços de saúde para trabalhadores 
agrícolas, por exemplo, na região de  Bajío, no México. 
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7.3 Pouquíssimos países na 
América Latina oferecem 
benefícios amplos como o 
seguro-desemprego em seus 
esquemas de previdência social. 
A pressão para incrementar a 
rede de proteção social 
conduzirá à busca de novos 
modos de financiamento. Neste 
sentido, alguns países da região 
iniciaram uma reforma de seus 
sistemas, em alguns casos 
combinando esquemas públicos 
e privados.  

 
Na região, só o Uruguai, a Venezuela, Argentina, Brasil e 
Chile contam com algum tipo de beneficio social para a 
segurança em caso de desemprego, embora a sua 
cobertura esteja bem longe de se comparar com os 
modelos existentes em países da Europa Ocidental.  
 
Os sistemas funcionam sustentando a pessoa em busca 
de um novo emprego com valores decrescentes77, 
apesar da existência de outra vertente que flui para a 
indenização de desemprego. O Chile instituiu um seguro 
desemprego, lastreado por contas de poupança 
individuais e de modo complementar, por um fundo 
solidário de desemprego (ajustado pelo empregador e 
pelo Governo). Nos demais países, o financiamento ao 
término de uma relação de trabalho provém de 
contribuições de empregadores e trabalhadores. Nos 
casos da Argentina e do Brasil, inclui exclusivamente as 
contribuições do empregador78. 
 
Além disso, em muitos locais da América Latina foram 
iniciadas reformas recentes nos sistemas de previdência 
social concebidos no passado, destacando-se 
especificamente aquelas realizadas no setor de saúde. O 
Brasil, Chile, Argentina e Colômbia expandiram seus 
sistemas de convênios médicos públicos e privados, 
com diferentes variações.  

 
 

 

Estas reformas pretendem melhorar o nível de 
equidade no acesso aos serviços de saúde, 
amortizando o impacto devido a imprevistos médicos. 
Dentro deste esquema, existem duas modalidades: : : : a 
primeira inclui um sistema obrigatório de seguros para 
todas as pessoas que se encontram empregadas; a 
segunda utiliza recursos públicos para apoiar as 
pessoas que não podem ter acesso a este seguro, ou 
que não contam com um emprego formal. 
 
As pressões financeiras derivadas da necessidade de 
ancorar este incremento do acesso e da cobertura 
estão levando ao aparecimento de novas modalidades 
de financiamento em toda a América Latina. No Chile, 
Argentina e Colômbia, se promove a expansão da 
cobertura médica, transferindo-a para mãos privadas e 
eliminando o sistema de previdência social do estado 
(usualmente financiado através de impostos). Em 
conseqüência disto, as pessoas poderão escolher o 
fornecedor de convênio que desejarem. O estado 
assume o papel de regulador, e incentiva a 
concorrência entre os fornecedores, procurando 
melhorar a qualidade e aproveitando os recursos 
privados para o incremento da infra-estrutura.  

No Brasil, as pessoas podem optar por contratar um 
convênio particular, mas ao fazê-lo, não podem 
conservar seu histórico da previdência social. O 
sistema de seguro médico público está disponível para 
todos os cidadãos, mas é usado principalmente pelos 
desfavorecidos em termos econômicos. 
 
As pressões para incrementar a infra-estrutura, a 
cobertura e a qualidade destes serviços continuarão 
aumentando; cada vez se admite mais, em toda a 
América Latina, que a carência de um esquema sólido 
de cuidados da saúde, e as deficiências dos sistemas 
de previdência social pode provocar uma mobilidade 
maciça e desordenada de pessoas. 

Quando os indivíduos não conseguem preencher suas 
necessidades básicas em termos de saúde e proteção 
social, os incentivos para o deslocamento são enormes 
e não será fácil que, nestas condições, se consiga 
estabelecer um vínculo duradouro de circulação de 
talento ou de cooperação ativa no desenvolvimento. 
Este tipo de mobilidade, mais por necessidade que por 
opção, deixa, na maioria das vezes, um vazio 
irreparável na comunidade. 

77
 Centro de Estudos Sociais e de Opinião Pública, Câmara de Deputados, México, LIX Legislatura,  O seguro-desemprego no México e no Mundo, 2005. 

78
 M. Velásquez, A proteção frente ao desemprego na América Latina, Santiago do Chile, Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe 

(CEPAL), 2005.  
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7.4 A mobilidade do talento no mundo 
tem efeitos fundamentais sobre as 
pessoas em todos os âmbitos das 
suas vidas; com suas necessidades e 
exigências. Por isto, os serviços 
exigidos pelos cuidados de saúde vão 
gerar oportunidades de mobilidade – 
como no caso da demanda de 
sanitaristas, médicos e enfermeiras79–; 
e por outro lado, a integração global 
das pessoas implicará no desafio de 
reação diante de epidemias globais. 

 
A mobilidade afeta a pessoa nos âmbitos mais 
relevantes de sua vida. Ela, em si, implica em mudanças 
e exerce pressões na condição física, emocional 
(psicológica), social e econômica das pessoas; pressões 
que vão desde a integração numa cultura diferente até a 
separação física das famílias. Na Figura 7.3, são 
apresentados alguns dos elementos sobre os quais a 
mudança, após a mobilidade, se faz evidente. 
 

Figura 7.3 Efeitos da mobilidade sobre as pessoasFigura 7.3 Efeitos da mobilidade sobre as pessoasFigura 7.3 Efeitos da mobilidade sobre as pessoasFigura 7.3 Efeitos da mobilidade sobre as pessoas    
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Fonte:Fonte:Fonte:Fonte: ManpowerManpowerManpowerManpower, 2007. 

 

Esta realidade evidencia a complexidade e a importância 
estratégica da discussão sobre a mobilidade do talento, 
não somente mundial, mas também de modo especial 
para uma realidade regional como a da América Latina. 
 
Atrás das transformações demográficas, dos 
intercâmbios econômicos, da vinculação social, 
acadêmica ou tecnológica das sociedades, aparecem 
necessidades básicas como cuidados da saúde, que 
geram e alimentam a mobilidade, mas que geram 

 
 

também problemas e desequilíbrios mundiais. 

De acordo com a OMS80, existe no setor de saúde, 
globalmente, uma falta de pessoal em mais de 4 milhões 
de postos de trabalho. Este setor requer a integração de 
talentos internacionais. A Ásia e a África possuem 
atualmente a maior necessidade, mas num futuro 
próximo, esta necessidade se fará também sentir na 
Europa e América do Norte. Nos Estados Unidos81 
estima-se que, para 2020, o déficit de enfermeiras será 
de 29%, representando aproximadamente 800.000 
vagas. 
 
O pessoal de enfermagem é imprescindível nos 
cuidados à saúde, mas é insuficiente em muitos países. 
A escassez será maior à medida que envelhece a força 
de trabalho. Estima-se que no Canadá, para o ano de 
2011, haverá um déficit de 78.000 pessoas com esta 
especialidade; a Austrália, por sua vez, apresentará uma 
escassez de 40.000 enfermeiras para 201082. A América 
Latina ocupa um importante lugar no fornecimento de 
trabalhadores da área da saúde. Administrar o 
movimento dos talentos da área de saúde para que 
ocorra de modo ordenado e planejado poderá significar 
vantagens tanto para o país receptor quanto para o de 
origem.  
 
Outro efeito da mobilidade no setor de saúde é o 
“Turismo da Saúde 83”. Algumas pessoas viajam, 
inclusive cruzando fronteiras, a fim de serem atendidas 
por especialistas para o tratamento de determinadas 
enfermidades, ou para a execução de procedimentos 
especializados inexistentes em seu país de origem ou de 
residência. Por exemplo, nos Estados Unidos, existem 
mexicanos residentes que regressam ao México para 
serem atendidos por especialistas em poliomielite, dada 
a escassez dos mesmos no país onde moram.  
 
Certamente, o setor de saúde não se encontra fora da 
lógica sistêmica da globalização. Uma clara expressão 
disto é a rápida propagação de epidemias, como no 
caso da gripe aviária ou do HIV-AIDS. No caso de risco 
de uma pandemia, a cooperação internacional e regional 
será decisiva para uma resposta global adequada. As 
epidemias tradicionais se convertem facilmente em 
ameaças de pandemia devido a natureza transitória de 
suas comunidades. A América Latina participa desta 
lógica e, num futuro próximo, a mobilidade das pessoas 
fará com que os países da região sejam levados a 
desenvolver sistemas com padrões internacionais de 
qualidade.  

 
 
 
 
 

79
 Buchan, James & Lynn Calman, The Global Shortage of Registered Nurses: An Overview of Issues and Actions, International Council of Nurses, 2004. 

80
 World Health Organization, Fact sheet N° 302, The global shortage of health workers and its impact, 2006. 

81
 American Nursing Association, 2006. Com base em dados do Departamento de Estatísticas de Trabalho dos EUA, (Bureau of Labour Statistics, -BLS-), 2004.    

82
 OCDE, Tackling Nurse Shortages in OECD Countries, 2005. 

83
 O turismo da saúde se refere a cruzar as fronteiras nacionais para ser tratado em outro país onde existe capacidade melhor para atender determinado 

padecimento. Este fenômeno se explica pela variação tecnológica e especialidades médicas.  
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A Mobilidade dos Talentos da América 
Latina no Mundo  

O aumento da mobilidade dos talentos latinos no mundo é: 

Tecnologicamente possível 

Economicamente desejável 

Atraente para os indivíduos 

Conveniente para as empresas 

Enriquecedora para a sociedade 

 

Responsabilidade Social contra o 
Tráfico Humano 
 
O tráfico humano é um flagelo global que afeta todos os 
setores na sociedade. Trata-se de um fenômeno 
complexo onde pessoas são recrutadas, transferidas e 
transportadas para fins de exploração, principalmente 
para trabalhos forçados e exploração sexual84.  
 
A ManpowerManpowerManpowerManpower assume o compromisso global no combate 
às seguintes práticas desumanas: 1) Tráfico Humano – 
desde a “Iniciativa Global 1000” até a campanha “End 
Trafficking Now”, 2) Deslocamento Global de Refugiados 
– mediante sua associação com a ACNUR (Agência das 
Nações Unidas para Refugiados) –, 3) Exploração do 
trabalhador – através da associação com a OIT, e com a 
Organização Internacional para Migrações em diversos 
países – e 4) Iniciativa sobre Responsabilidade Social 
Corporativa das Nações Unidas (“UM Global Compact”), 
lançada por Kofi Annan, e a Declaração de Atenas (no 
princípio das empresas que aderem à luta para pôr um 
fim ao tráfico humano). 

 
 

Em outubro de 2006, a ManpowerManpowerManpowerManpower Inc. estendeu seu 
programa de responsabilidade social para incluir uma 
variedade de iniciativas que afirmam seu papel de líder 
na indústria, no que se refere ao desenvolvimento da 
força de trabalho por mais de 50 anos. A extensa 
plataforma de responsabilidade social da empresa 
oferece uma ponte ao emprego para os indivíduos que 
se encontram em desvantagem e, além disso, amplia 
estes esforços a outros grupos de pessoas que 
precisam de ajuda ou assistência. Os quatro pilares da 
plataforma de responsabilidade social da empresa são: : : : 
desenvolvimento da força de trabalho, recuperação de 
desastres, assistência a refugiados e o combate ao 
tráfico humano. Para maiores informações sobre o 
programa global de responsabilidade social da 
ManpowerManpowerManpowerManpower, consulte a seção de Responsabilidade 
Social no endereço www.manpower.com. 
 

84 End Human Trafficking, Campanha com a Comunidade Empresarial, Iniciativa do Movimento Pacifista Internacional das mulheres de Suzanne Mubarak, 2007. 
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GlossárioGlossárioGlossárioGlossário    
Bônus Demográfico:Bônus Demográfico:Bônus Demográfico:Bônus Demográfico:  
É uma oportunidade demográfica em que a população 
jovem economicamente ativa é maior que a dos 
dependentes econômicos do país. Para calcular o índice 
de dependência, se leva em conta a relação existente 
entre a população menor de 15 anos e maior de 64 em 
relação à população em idade qde trabalho (15 a 64 
anos). Este indicador poderá ser dividido em dois: : : : a 
dependência juvenil e a da terceira idade. A razão de 
dependência total deriva da soma dos dois indicadores. 
O bônus demográfico poderá ser aproveitado, uma vez 
que implica no fato de que a sociedade pode dispor de 
poupanças que podem ser convertidas em 
investimentos produtivos ou destinadas aos benefícios 
sociais.  
 
Brecha Digital:Brecha Digital:Brecha Digital:Brecha Digital:  
Expressão referente à diferença sócio-econômica entre 
as comunidades que possuem Internet e as que não 
possuem, apesar de também se referir a todas as novas 
tecnologias da informação e da comunicação (telefones 
móveis e outros dispositivos). Como tal, a brecha digital 
se baseia em disparidades prévias de acesso às 
tecnologias. Este termo também se refere aos 
contrastes entre grupos de acordo com sua capacidade 
para utilizar as TIC (Tecnologias da Informação e 
Comunicação) de forma eficaz, devido aos diferentes 
níveis de alfabetização e capacidade tecnológica. 
 
Circulação de Talentos:Circulação de Talentos:Circulação de Talentos:Circulação de Talentos:  
Quando os talentos retornam aos seus países de 
origem, os quais, em muitas ocasiões, os utilizam como 
alavanca para o desenvolvimento, já que são pessoas 
com experiências profissionais enriquecedoras (Brain 
circulation). 
 
Commodities:Commodities:Commodities:Commodities:  
Bens ou serviços que são homogêneos, que não se 
podem diferenciar entre si. Em termos de capital 
humano, um commodity é um talento que não conta 
com valor agregado, o qual está determinado pela 
especialização em uma atividade ou campo de 
conhecimento determinado. 
 
ClusterClusterClusterCluster: : : :     
Concentração geográfica de empresas e instituições 
interconectadas num campo particular. Estas incluem 
provedores especializados, serviços e infra-estruturas de 
apoio. Geralmente, os clusters se estendem 
verticalmente na cadeia de valor e lateralmente até a 
tecnologia, setores relacionados, etc. (Regional Futures 
Research Report, 2004). 

Comércio Nostálgico:Comércio Nostálgico:Comércio Nostálgico:Comércio Nostálgico:  
Manutenção da identidade cultural através do consumo 
de produtos e serviços provenientes da região de 
origem. 
 
CommutingCommutingCommutingCommuting::::  
Esquema em que o talento atende periodicamente um 
escritório central, e se move por períodos curtos entre 
os escritórios de diversos países. 
 
Dependente econômico:Dependente econômico:Dependente econômico:Dependente econômico:  
Um dependente econômico é uma pessoa alheia à PEA 
(População Economicamente ativa). Normalmente, se 
refere a pessoas menores de 15 anos ou maiores de 
65. No entanto, pode-se incluir pessoas com idade de 
trabalhar que, por algum motivo, requerem sustento 
para manutenção. 
   
Designação de curta estadia:Designação de curta estadia:Designação de curta estadia:Designação de curta estadia:  
Designação de um Talento Global num país por um tempo 
determinado, inferior a um ano, por razões de capacitação ou 
de intercâmbio de competências (Short term assignment). 
    
DesperdícioDesperdícioDesperdícioDesperdício formativo: formativo: formativo: formativo:  
Quando os países em desenvolvimento não 
conseguem manter as pessoas com educação 
superior, e estas migram para outros países em busca 
de trabalho. No entanto, ao chegar ao país de destino, 
os talentos se vêem obrigados a obter trabalhos abaixo 
de sua preparação (Brain waste).  
  
Diáspora:Diáspora:Diáspora:Diáspora:  
Migração que se caracteriza pela presença de 
comunidades de uma mesma origem etnonacional em 
mais de um país. 
 
Expatriação:Expatriação:Expatriação:Expatriação:  
Pessoal de extremo alto nível com visão integral de 
negócio, enviado pela empresa para outro país por um 
período de vários anos, para assumir a operação 
integral ou capacitar executivos locais. 
 
Exportação de talentos:Exportação de talentos:Exportação de talentos:Exportação de talentos:  
Em raras ocasiões, os países em desenvolvimento 
optam por educar e exportar seus talentos. A estratégia 
seguida é melhorar a balança nacional por meio do 
investimento dos talentos que retornam ao país, ou 
através das remessas da força de trabalho, do 
intercâmbio tecnológico ou do investimento (Brain 
export). 
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Fuga de talentos:Fuga de talentos:Fuga de talentos:Fuga de talentos:  
Ocorre quando a migração de pessoas com educação 
superior atinge níveis percentuais altos em relação à 
população de mesmo nível que permanece no país.  A 
fuga de talentos poderá reduzir a capacidade de 
crescimento econômico devido à falta de retribuição do 
investimento feito na educação e/ou escassez de capital 
humano (Brain drain). 
 
Globalização:Globalização:Globalização:Globalização:  
Conceito moderno utilizado para descrever as mudanças 
nas sociedades e na economia mundial resultando num 
incremento significativo do comércio internacional e do 
intercâmbio cultural. 
 
HispanosHispanosHispanosHispanos::::  
Inclui os nascidos na Espanha, além dos latino-americanos. 
Muitas fontes nos Estados Unidos o marcam como 
sinônimo de Latinos. Em fontes como o US Census Bureau, 
a classificação étnica existente engloba brancos hispanos 
numa única categoria. Esta classificação inclui espanhóis e 
filipinos na classificação de latinos e hispanos. 
 
Intercâmbio de talentos:Intercâmbio de talentos:Intercâmbio de talentos:Intercâmbio de talentos:  
Existe um intercâmbio de talentos quando o número de 
talentos que se deslocam para o exterior é compensado 
pelo número de talentos recebidos, proveniente de outros 
países. Alguns países da Europa, como a Espanha, 
experimentam este tipo de dinâmica. (Brain exchange). 
 
Latinos:Latinos:Latinos:Latinos:  
Neste documento, se refere a pessoas nascidas na 
América Latina. Em alguns casos, nos Estados Unidos, se 
usa como sinônimo de Hispano.  
 
LínguaLínguaLínguaLíngua franca franca franca franca::::  
Língua utilizada para a comunicação entre indivíduos com 
diferentes bases lingüísticas. Na Idade Média, quando o 
termo foi introduzido, uma língua franca sempre 
compreendia uma mescla de diferentes idiomas. 
Atualmente, o termo se refere a qualquer idioma utilizado 
como meio de comunicação internacional;;;; é comum 
denominar o Inglês, devido ao seu uso predominante em 
comunicação internacional, como uma língua franca 
(UNESCO, 2001). 
 
Low Cost CarriersLow Cost CarriersLow Cost CarriersLow Cost Carriers (vôos de baixo custo): (vôos de baixo custo): (vôos de baixo custo): (vôos de baixo custo):        
O modelo Low Cost Carriers se baseia na geração de 
economias de escala. Vendem-se vôos a um baixo preço 
visando volume. São eliminadas muitas das comodidades 
tradicionais em somente um tipo de aeronave e são 
eliminadas as classes de viajante. 
 
Índice de Gini de desigualdades econômÍndice de Gini de desigualdades econômÍndice de Gini de desigualdades econômÍndice de Gini de desigualdades econômicas:icas:icas:icas: Refere-se a 
um indicador que marca as desigualdades de renda no 
interior de cada país. Um coeficiente zero indica que todos 
os habitantes possuem a mesma renda, enquanto um 
coeficiente um indica que todas as rendas se encontram 
nas mãos de poucos.  

 
Migração:Migração:Migração:Migração:  
Deslocamento de uma pessoa de um país para outro, 
com a intenção de permanecer no país de destino;;;; ela 
tem, em geral, uma motivação econômica e de trabalho, 
sem estar associada a uma instituição ou empresa que a 
proteja ou promova o transporte. Fala-se de migração 
quando a permanência é de aproximadamente um ano 
num país diferente ao de origem. 
    
Migração circular:Migração circular:Migração circular:Migração circular:  
Pessoas que vivem fora de seu país de origem, mas que 
visitam freqüentemente suas comunidades de origem.   
 
Mobilidade internacional:Mobilidade internacional:Mobilidade internacional:Mobilidade internacional:  
Movimento espaço-temporal de um país para outro, não 
requerendo mudança de ocupação e às vezes nem de 
residência. Envolve todos os esquemas de deslocamento, 
em distintas escalas de tempo, com distintos esquemas 
de interação, com os quais o capital humano responde 
aos desafios da globalização econômica: da circulação do 
talento até o teletrabalho. 
 
Mobilidade internacional com esquema local:Mobilidade internacional com esquema local:Mobilidade internacional com esquema local:Mobilidade internacional com esquema local: Quando a 
empresa promove ou permite que o talento se desloque 
de um país para outro, mas por políticas internas ou 
necessidade de redução de custos, não outorga o status 
de expatriado, mas contrata a pessoa no escritório local 
do país de destino como se fosse o de origem. 
 
Mobilidade social:Mobilidade social:Mobilidade social:Mobilidade social:  
Consiste nos movimentos ou deslocamentos realizados 
pelos indivíduos, famílias ou grupos num determinado 
sistema sócio-econômico. Existem duas formas de 
mobilidade social: : : : a horizontal e a vertical. A horizontal é a 
passagem dos indivíduos ou dos grupos de um grupo 
profissional, de um ramo da indústria para outro, de um 
círculo ideológico para outro, sem implicar em alteração 
do status social. A mobilidade vertical poderá ser 
descendente ou ascendente. Refere-se à mudança de 
uma classe social para outra.  
 
População Economicamente Ativa (PEA):População Economicamente Ativa (PEA):População Economicamente Ativa (PEA):População Economicamente Ativa (PEA):  
Em Economia, se refere à parte da população capaz de 
trabalhar e que deseja fazê-lo. A definição da PEA varia 
em função da legislação ou convenção de cada país ou 
região econômica. Em geral, a idade mais baixa da 
categoria é de aproximadamente entre 12 a 15 anos, e a 
mais alta entre os 60 e 70 anos. 
 
Pessoas com Formação Básica ou Inferior (PFBI): Pessoas com Formação Básica ou Inferior (PFBI): Pessoas com Formação Básica ou Inferior (PFBI): Pessoas com Formação Básica ou Inferior (PFBI): Os 
indivíduos que contam com educação secundária ou nível 
inferior. 
 
Profissionais com Formação Técnica ou Profissional Profissionais com Formação Técnica ou Profissional Profissionais com Formação Técnica ou Profissional Profissionais com Formação Técnica ou Profissional 
(PFTP):(PFTP):(PFTP):(PFTP):  
Pessoas com formação técnica ou superior, capacitados e 
certificados para a realização de uma atividade 
especializada. 
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Pool:Pool:Pool:Pool: Neste documento, se refere à reserva de capital 
humano (conjunto de pessoas). 
 
Recuperação de cérebros (Recuperação de cérebros (Recuperação de cérebros (Recuperação de cérebros (Brain gainBrain gainBrain gainBrain gain):):):):  
Todo sistema que permita a cada pessoa oferecer ao seu 
país de origem seus conhecimentos ou qualificações, seja 
através de interação remota ou pelo retorno à sua 
comunidade de origem de modo permanente.   
    
Rede de conhecimento da diáspora (Rede de conhecimento da diáspora (Rede de conhecimento da diáspora (Rede de conhecimento da diáspora (Diaspora Knowledge Diaspora Knowledge Diaspora Knowledge Diaspora Knowledge 
NetworksNetworksNetworksNetworks):):):):  
Projeto da UNESCO com o objetivo de atrair o capital humano 
altamente qualificado e de alto nível educacional de países em 
desenvolvimento, que se encontram de modo permanente fora 
do seu país de origem, sem que isto signifique regressar 
definitivamente ao mesmo. O potencial desta estratégia 
repousa na capacidade dos talentos globais de mobilizar em 
seus países de origem o conhecimento e as habilidades (skills) 
com as quais contam e, portanto, estimular o desenvolvimento 
dos mesmos. 
 
Rede social:Rede social:Rede social:Rede social:  
Conjunto de pessoas que representam organizações e 
instituições que estabelecem relações e efetuam intercâmbios 
de modo contínuo, com a finalidade de alcançar metas 
comuns de forma efetiva e eficiente. As redes sociais 
permitiram criar relações de colaboração, disponibilizar 
recursos em comum, desenvolver atividades em beneficio dos 
participantes, ampliar e estreitar vínculos, criar o sentido de 
pertencer, socializar conhecimentos e experiências, reconstituir 
a confiança social e estabelecer relações de intercâmbio e 
reciprocidade (Fundação para a Superação da Pobreza, Chile 
2007). 
 
Remessas Remessas Remessas Remessas ((((remittancesremittancesremittancesremittances):):):):  
São envios de dinheiro de trabalhadores no estrangeiro para 
seus países de origem. O conceito de remessas se encontra 
fortemente vinculado ao suporte econômico dos laços 
familiares.  
 
Revolução tecnológica:Revolução tecnológica:Revolução tecnológica:Revolução tecnológica:  
Também chamada de terceira revolução industrial, se refere à 
terceira revolução técnico-científica. Originada nos anos 1940, 
contempla uma segunda onda de descobertas científicas e 
tecnológicas das décadas de 1970 e 1980. Trata-se de uma 
verdadeira "Revolução da Inteligência". As áreas nas quais 
surgem mais inovações tecnológicas são a energia nuclear, a 
informática, robótica, biotecnologia, as telecomunicações e as 
ciências do espaço (Federação Espanhola de Entidades de 
Inovação e Tecnologia, FEDIT, 2006). 
 
SelfSelfSelfSelf----branding:branding:branding:branding:  
Posicionamento (criação de uma imagem) do capital humano 
no mercado de trabalho global como elemento chave para a 
solução de necessidades de determinada indústria. Assim 
como as marcas investem na criação de propostas de valor, as 
pessoas também são mais conscientes da importância de se 
criar uma marca própria. 
 

Talento:Talento:Talento:Talento:    
 A) Pessoas com educação de nível superior, isto é, que 
estudaram pelo menos 4 anos depois de concluir o nível 
secundário.  
 
B) Pode-se considerar como um potencial, no sentido de que 
uma pessoa dispõe de uma série de características ou 
atitudes que poderá ou não desenvolver, ou utilizá-las num 
ritmo mais ou menos intenso, em função de diversas variáveis 
que poderá encontrar em seu desempenho. 
 
Talento Global:Talento Global:Talento Global:Talento Global:  
Talento altamente competitivo devido a sua inclusão num 
esquema internacional de trabalho, seja pelo seu grau de 
especialização ou pelas suas habilidades diferenciadas, são 
altamente competitivos. 
 
Teletrabalho:Teletrabalho:Teletrabalho:Teletrabalho:  
Forma flexível em que uma organização permite a um 
colaborador desempenhar a atividade profissional sem sua 
presença física na empresa durante o horário de trabalho, 
englobando uma ampla gama de atividades a ser realizada 
em período integral ou parcial. 
 
Tecnologias Tecnologias Tecnologias Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC):da Informação e da Comunicação (TIC):da Informação e da Comunicação (TIC):da Informação e da Comunicação (TIC):  
Termo referente a uma gama de serviços, aplicações e 
tecnologias que utilizam diversos tipos de equipamentos e 
programas informáticos, e que são freqüentemente 
transmitidos através das redes de telecomunicações. As TIC 
incluem serviços como: : : : Telefonia, telefonia móvel e fax, 
correio eletrônico, transferência de arquivos e Internet 
(Comissão Européia, 2001). 
 
Transnacionalismo:Transnacionalismo:Transnacionalismo:Transnacionalismo:  
Processo de transplante das relações e estruturas sociais das 
comunidades de origem nos lugares de assentamento. Este 
tem impactos sociais, políticos, culturais e econômicos que 
afetam a população mundial. Acentuou-se pelo 
desenvolvimento das telecomunicações (em especial, a 
Internet), o fenômeno migratório e mais ainda, pela 
globalização. Os seguidores do transnacionalismo promovem 
a agilização do fluxo de pessoas, idéias e bens entre regiões 
e, além disso, sustentam que não faz sentido limitar-se às 
fronteiras das Nações-Estado, devido à presença de uma 
força de trabalho, de empresas, fluxos de dinheiro, fluxos de 
informação e cooperação científica, todas elas globais 
(Instituto Universitário de Pesquisa Ortega e Gasset, 2006). 
 
Turismo da saúde:Turismo da saúde:Turismo da saúde:Turismo da saúde:  
Refere-se ao translado de um país a outro, onde existe uma 
melhor capacidade para o tratamento de uma enfermidade 
específica. Este fenômeno é explicado pela variação em 
tecnologia e expetise médico. 
 
Turismo nostálgico:Turismo nostálgico:Turismo nostálgico:Turismo nostálgico:  
Fluxo turístico daqueles que residem no exterior para seus 
locais de origem.  
 
Vocação Econômica:Vocação Econômica:Vocação Econômica:Vocação Econômica:  
Alinhamento regional de capacidades produtivas e de capital 
humano para gerar sinergia e, por fim, a especialização na 
geração de valor numa determinada indústria.  
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